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INTRODUÇÃO: O infarto agudo do miocárdio (IAM) é uma condição caracterizada pela morte das 
células cardíacas devido à isquemia. É uma das principais causas de morte no Brasil e seus fatores de 
risco modificáveis destacam a importância da promoção de hábitos saudáveis. A pesquisa 
epidemiológica é crucial para orientar políticas de saúde pública.  OBJETIVO: Apresentar o contexto 
epidemiológico dos internamentos hospitalares por IAM no estado do Paraná e no Brasil entre os anos 
de 2014 e 2023, comparativamente. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo ecológico, transversal, de 
análise descritiva, realizado com base em dados secundários obtidos no Sistema de Informações 
Hospitalares do SUS (SIH/SUS) a partir do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS). As variáveis avaliadas relacionadas às internações por IAM no Brasil e no estado do 
Paraná foram: taxa de mortalidade, média de permanência, valor médio por internação, sexo, cor/raça e 
faixa etária. Foram coletados os dados referentes aos anos de 2014 a 2023 no Paraná e no Brasil; 
sendo esses tabulados no programa Microsoft Excel. A análise estatística foi procedida no software 
JASP, com realização do teste de normalidade de Shapiro-Wilk. Resultados de valor-p < 0,05 foram 
considerados estatisticamente significantes. RESULTADOS: Foi encontrado um total de 80.147 
internações por IAM no Paraná, enquanto no Brasil foi observado um montante de 1.270.950 
ocorrências. Quanto à taxa de mortalidade, média de permanência e valor médio por internação, o 
estado do Paraná registrou, respectivamente, 11,15%, 4,8 dias e R$5.367,75; enquanto os achados 
nacionais contabilizam 10,02%, 7,2 dias e R$4.044,37. Em ambos os espaços geográficos, o sexo mais 
afetado foi o masculino, o qual totalizou 51.710 (64,52%) internações no Paraná e 807.727 (63,55%) no 
Brasil. Com relação à cor/raça, a população branca foi mais acometida, tanto em âmbito estadual, com 
59.585 (74,34%) casos, quanto no país, com 517.380 (40,71%) ocorrências. A faixa etária que 
concentrou o maior número de internações por IAM no Paraná e no Brasil foi a compreendida entre 60 
e 69 anos, sendo 24.413 (30,46%) ocorrências registradas no estado e 390.613 (30,73%) a nível 
nacional. CONCLUSÃO: A taxa de mortalidade por IAM no Paraná é superior à média nacional, porém a 
diferença não foi significativa estatisticamente (p=0,4). A diferença pode ser atribuída a maior 
qualidade de notificação dos óbitos no estado. O custo médio por internação também foi maior, 
provavelmente pela maior disponibilidade e qualidade dos serviços especializados cardiológicos, o 
que permite a realização de exames mais específicos ainda no internamento. Estratégias de saúde 
pública são essenciais para mitigar o impacto do infarto agudo do miocárdio na sociedade.
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